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A forma mais simples de se 
combater a dengue é evitar 
o nascimento do mosquito, 

já que não existe vacina 
ou medicamentos contra 
a contaminação.

“10 minutos por 
semana evitam 
a dengue.”

O ciclo de vida do mosquito 
leva de 7 a 10 dias, portanto 
adotar as medidas preventivas 
UMA VEZ POR SEMANA pode 
eliminar os criadouros.

7 a 10 
dias



O Aedes aegypti precisa 
colocar seus ovos na água, 
logo, evite o acúmulo de 
ÁGUA PARADA.

Guarde garrafas sempre 
de cabeça para baixo.

E não deixe expostos à chuva 
pneus velhos ou objetos que 
possam acumular água.



E remova folhas, galhos 
e tudo que possa 
impedir a água de 
correr pelas calhas.

Não deixe água da 
chuva acumulada 
sobre a laje. 



Colocar areia nos pratos dos vasos de 
planta é uma forma de evitar água parada. 
E no caso de plantas aquáticas, troque a 
água e lave o vaso por dentro pelo menos 
1 vez por semana.

Lembre-se: não adianta 
somente trocar a água, pois os 
ovos do mosquito aderem às 
paredes dos recipientes. É 
preciso escovar por dentro do 
vaso com água e sabão.



Precisamos também garantir 
o controle da proliferação do 
mosquito através do cuidado 
com o lixo.

Caixas, tonéis e barris 
d’água, além de latas de 
lixo, devem ser mantidos 
bem fechados.



Todos juntos na 
prevenção à dengue!


